
fig. 1, em que t a m b é m n o t a m o s o seguin te : 
é que de cada sulco p a r t e m novos sulcos 
secundár ios , uns e ou t ros a c o m p a n h a d o s 
pelo có r t ex cerebeloso , t o m a n d o o corte 
u m aspec to pa r t i cu la r , como de folhas re­
c o r t a d a s , a q u e se dá o nome de árvore da 
vida. 
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Fig. 1 — Corte antero-posterior dum hemisfé­
rio cerebeloso, mostrando a distribuirão da subs­
tância cinzenta, à periferia (córtex), e da substância 
branca, constituída por fibras dispostas no centro 
(centro medular). 1 — lâmina, vendo-se a divisão em 
lamelas; 2—feixe de fibras formando eixo em uma 
lâmina e enviando ramificações que formam eixo às 
lamelas ; 3 — centro medular, no seio do qual se vê 
o 4 — núcleo dentado ou oliva cerebolosa; 5 — feixe 
de fibras que forma o pedúnculo cerebeloso médio. 
Notar o aspecto especial, em folhas, do corte, e que 
se denomina arvore da vida. 

A m e s m a figura m o s t r a , no meio da 
subs tânc ia b r anca ( q u e aqui , como era 
qua lquer s egmen to do s i s tema nervoso , ó 
cons t i tu ída por fibras) núcleos de subs t ân ­
cia c inzen ta i ndependen te s do có r t ex e for­
m a d o s , oomo êle, o como t o d a a subs t ânc i a 
c inzen ta , por células nervosas (núcleo den­
tado). 

Veremos , ma i s ad ian te , as re lações que 
h á en t r e o cór tex e os núcleos cen t ra i s e 
as r e s t a n t e s pa r t e s do eixo cérebro-espiuhal . 

A subs tânc ia b r anca é cons t i tu ída por 
f ibras, como j á sabemos , e ocupa a p a r t e 
cent ra l do ó r g ã o ; são os axónios cujos 
per icar iónios se encon t r am no cór tex cere­
be loso , nos núcleos cen t ra i s , ou fora do 
cerebêlo (no cérebro , no bolbo, na medu la , 
n a p o n t e , nos pedúncu los ) . 

No seio da sua massa encon t ram-se 3 
pa res de núcleos c inzen tos , o mais impor­
t a n t e dos qua is é o núcleo dentado ou oliva 
cerebelosa em forma de fita p l i s s ada ; os 
ou t ros são os núcleos dentados acessórios e 
os mlcleos do teto. 

A subs t ânc i a c inzenta periférica, ou 
manto cerebeloso, ou córtex cerebeloso, não 
t em mais de 1 mil ímetro a 1 mi l ímet ro e 
meio de espessura . A sua c a m a d a mais 
ex t e rna (camada molecular) é dum c inzento 
p á l i d o ; a mais in t e rna (camada granulosa), 
é mais escura , em v i r tude da sua r iqueza 
em células . E n t r e as duas c a m a d a s há 
u m a de lgadíss ima lâmina (camada média) 
cons t i tu ída por células carac te r í s t icas do 
cerebêlo — as células de Purkinje — acha ta ­
das , com os den t r i t es mui to ramificados e 
esp inhosos (fig. 2) . 

Ve j amos a g o r a r e s u m i d a m e n t e as cone­
xões n e r v o s a s do cerebê lo . Cons iderare -

a) vias cerebelópetas ias que chegam m o s 
ao ce rebê lo ) ; b) vias cerebelófugas (as que 
sa iem do ce rebê lo ) ; c) conexões intra-cere-
belosas (fig. 2). 

Os pr inc ipa is feixes q u e chegam ao ce­
rebê lo são : 

A) O feixe de Flechsig que p a r t e de 

células das p o n t a s pos te r io res da medu la e 
t e rmina no cór tex do vérmis (lobo med iano) . 

B) O feixe de Gowers, que j á conhece­
mos , e t e rmina t a m b é m no cór tex do v é r m i s . 

E s t e s dois feixes t r a n s m i t e m ao cere­
bêlo sensações p rovave lmen te de or igem 
muscu la r , o que mais ad ian te se compreen­
de rá q u a n d o fa larmos das funções cerebe-
losas . 

C ) Fibras ponto-cerebelosas que p rovêem 
dos núc leos da p o n t e , e t e rminam no cór­
t ex do hemisfério cerebeloso do l ado o p o s t o . 
Como dissemos an t e r i o rmen te , os núc leos 


